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“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente.” 
(Hb. 13:8) 

 
CARTA CIRCULAR              Abril/Maio 2019 

 
 
 
Saúdo de coração todos os irmãos e irmãs de todo o mundo no 

precioso nome de nosso SENHOR Jesus Cristo com a palavra de 
2Pe. 3:9: 

 
“O SENHOR não retarda a sua promessa, ainda que alguns a 

têm por tardia; mas é longânimo para conosco, não querendo que 
alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se.” 

 
O retorno prometido de Cristo (Jo. 14:3) foi o tema principal na 

era apostólica e hoje o é para todos os crentes bíblicos. Quando o 
SENHOR predisse a destruição do templo em Mt 24: 1-3, os 
discípulos fizeram-lhe três perguntas: 

1) “Quando isso acontecerá? 
2) E qual é o sinal do Seu retorno 
3) e a conclusão do tempo do mundo?” 
 
Em 1Co. 15, o apóstolo escreve sobre a primeira ressurreição 

como também sobre a segunda ressurreição e explica: “Porque, 
assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão 
vivificados em Cristo. Mas cada um por sua ordem: Cristo as 
primícias, depois os que são de Cristo, na sua vinda. Depois virá 
o fim...” (1Co. 15:22-24). A Sagrada Escritura descreve diferentes 
vindas, mas apenas uma “segunda vinda” de Cristo (ou “retorno” 
de Cristo como em outras traduções). 

 
Em Atos 3 é enfatizado o que precisa acontecer em cada um 

antes do retorno prometido de Jesus Cristo: “Arrependei-vos, pois, 
e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e 
venham assim os tempos do refrigério pela presença do SENHOR, e 
envie ele a Jesus Cristo, que já dantes vos foi 
pregado” (At. 3:19-20). O perdão total dos pecados e a 
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justificação absoluta pela fé na consumada redenção devem ser 
vivenciados pessoalmente por cada um para que o SENHOR 
possa enviar o tempo de refrigério. O avivamento espiritual e 
o refrigério que Deus, o SENHOR, deu aos Seus no princípio 
através do derramamento do Espírito Santo, também nos foram 
prometidos antes que o SENHOR retorne. 

 
“O qual convém que o céu contenha até aos tempos da 

restauração de tudo, dos quais Deus falou pela boca de todos os 
seus santos profetas, desde o princípio” (At. 3:21). O retorno de 
Jesus Cristo só pode ocorrer quando a mesma mensagem 
proclamada no princípio tiver sido proclamada agora no final. 
Portanto, não se trata apenas do refrigério e avivamento pelo 
Espírito de Deus, mas da plena restauração de todas as coisas na 
igreja, o que havia na igreja primitiva no que se refere à doutrina 
bem como à vida. 

 
 

Classificação de acordo com a Escritura 
 
Na profecia bíblica do Antigo Testamento, foi predito tudo o 

que pertence ao completo plano de salvação de Deus, seja com 
respeito à Israel, à igreja ou aos povos; também o que aconteceria 
na primeira vinda do Redentor ou no Seu retorno e após. 

 
Em Lc. 24, o SENHOR ressuscitado mostrou aos seus discípulos 

que tudo o que está escrito sobre ELE na lei, nos salmos e nos 
profetas havia se cumprido. E então ELE lhes deu o entendimento 
para reconhecerem tudo. Também agora cumpre-se tudo o que 
está escrito no Antigo e no Novo Testamento para este período e o 
fiel SENHOR abriu o nosso entendimento para isso. Pela graça de 
Deus podemos reconhecer quais promessas foram cumpridas 
naquele tempo e quais se cumprem no nosso tempo. 

 
Assim, por exemplo, encontramos em Mt. 3:3 a confirmação de 

que a promessa de Deus de Is. 40:3 se realizou com João: “Pois é a 
João que se refere o que foi dito pelo profeta Isaías: Voz do que 
clama no deserto: Preparai o caminho do SENHOR, Endireitai as 
suas veredas.” 
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Na primeira vinda de Cristo, a primeira parte de Ml. 3:1 
também foi cumprida através do ministério de João Batista: “Eis 
que eu envio o meu mensageiro, que preparará o caminho diante 
de mim...”. Isto foi confirmado por nosso SENHOR em Mt. 11:9-10: 
“Porque é este de quem está escrito: eis que diante da tua face 
envio o meu anjo, que preparará diante de ti o teu caminho.”. A 
segunda parte de Ml. 3:1 somente acontecerá quando o templo 
estiver construído: “...e de repente virá ao seu templo o SENHOR, a 
quem vós buscais; e o mensageiro da aliança, a quem vós desejais, 
eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos.” 

 
Em Mt. 17 lemos sobre a transfiguração do nosso Redentor 

diante dos olhos dos três discípulos e da aparição de Moisés e 
Elias. Em seguida os discípulos perguntaram ao nosso SENHOR: 
“Perguntaram-lhe os discípulos: Por que dizem, então, os escribas 
que Elias deve vir primeiro? 

Respondeu ELE: Na verdade Elias há de vir, e restaurará 
todas as coisas;  

declaro-vos, porém, que Elias já veio, e não o conheceram, antes 
fizeram-lhe tudo quanto quiseram. Assim também o Filho do 
homem há de padecer às suas mãos. Então os discípulos 
entenderam que lhes falara a respeito de João Batista” (vers. 10-
13). 

 
Através de João Batista cumpriu-se de acordo com Lc. 1:17, a 

primeira parte da promessa do profeta Malaquias: “...ele irá 
adiante do SENHOR no espírito e poder de Elias, para converter os 
corações dos pais aos filhos (Ml. 4:6a), e converter os 
desobedientes, de maneira que andem na prudência dos justos, a 
fim de preparar para o Senhor um povo dedicado.” 

 
Jesus chorou sobre Jerusalém, porque o Seu povo escolhido 

Israel não reconheceu a visitação da graça de Deus e o que 
aconteceu naquela época de acordo com a Palavra “Dizendo: Ah! 
se tu conhecesses também, ao menos neste teu dia, o que à tua paz 
pertence! Mas agora isto está encoberto aos teus olhos” (Lc. 19:42-
44). Os escribas não se deixaram batizar por João, eles assim 
rejeitaram o conselho de Deus (Lc. 7:30). Porque os escribas até 
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hoje não reconheceram  que promessa se cumpriu naquele tempo, 
os judeus ainda estão esperando que Elias venha. É por isso que 
em todas as celebrações da Pessach (Páscoa) uma cadeira e uma 
taça cheia de vinho estão preparadas para ele. 

 
No entanto, foram prometidos ao povo de Israel dois profetas 

que se apresentarão em Jerusalém, assim nos é mostrado em 
Zc. 4 pelas duas oliveiras ao lado do candelabro (v. 3). A 
explicação na palavra profética é: “Então ele disse: Estes são os 
dois ungidos, que estão diante do Senhor de toda a terra.” (v. 14). 
O cumprimento encontramos no ministério dos dois profetas, que 
nos lembram de Moisés e Elias, em Ap. 11: 4: “Estas são as duas 
oliveiras e os dois castiçais que estão diante do SENHOR da terra.” 

 
Graças a Deus que ELE nos deu a ordenação bíblica da profecia 

pela graça. Através do ministério especial de João Batista, que foi 
prometido para a primeira vinda do Redentor, os pais do Antigo 
Testamento foram levados à fé dos filhos do Novo Testamento. 
Este ministério aconteceu cem por cento na vontade de Deus 
segundo a palavra de Deus, e somente assim um povo bem 
preparado pôde ser apresentado ao SENHOR em Sua primeira 
vinda. 

 
 

Nenhuma teoria, mas a realidade 
 
Em 1Re. 18, nos é relatado que o profeta Elias reuniu o povo de 

Deus no Monte Carmelo. O que ele fez primeiro? Elias chamou a 
multidão reunida para uma decisão: “Até quando coxeareis entre 
dois pensamentos? Se o SENHOR  é  Deus, segui-o,  e  se  Baal, 
segui-o!” (1Re. 18:21). Então ele pegou 12 pedras e construiu o 
altar do SENHOR. O que acontece através do ministério de Elias 
no nosso tempo? A doutrina dos 12 apóstolos foi recolocada sobre 
o candelabro, o fundamento da verdadeira fé foi novamente posto 
para que na igreja tudo fosse trazido de volta ao seu estado 
original e vivenciado na realidade. A verdadeira igreja hoje 
também é “edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, 
sendo a principal pedra angular o próprio Cristo Jesus” (Ef. 2:20). 
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Deus, o SENHOR, disse: o fogo de Deus consumiu o sacrifício e o 
altar: “Sucedeu que, no momento de ser oferecido o sacrifício da 
tarde, o profeta Elias se aproximou, e disse: Ó SENHOR Deus de 
Abraão, de Isaque e de Israel, manifeste-se hoje que tu és Deus em 
Israel, e que eu sou teu servo, e que conforme à tua palavra fiz 
todas estas coisas. Responde-me, SENHOR, responde-me, para que 
este povo conheça que tu és o Senhor Deus, e que tu fizeste voltar o 
seu coração. Então caiu fogo do SENHOR, e consumiu o holocausto, 
e a lenha, e as pedras, e o pó, e ainda lambeu a água que estava no 
sulco” (1Re. 18:36-38). 

 
Então Elias disse a Acabe: “Sobe, come e bebe, porque há ruído 

de uma abundante chuva” (v. 41). Nos é relatado que a chuva 
caiu. Como será agora? Naquela época, as pessoas foram reunidas 
e seus corações foram voltados para o arrependimento. O mesmo 
é válido agora de acordo com o mandamento do SENHOR: “Ajunta-
me o povo, e os farei ouvir as minhas palavras” (Sl. 50:5; Dt. 4:10). 

 
O apóstolo Tiago escreve: “Elias era homem de natureza 

semelhante à nossa, e orou com fervor...” (Tg. 5:17). João Batista 
era um ser humano como nós. O irmão Branham era um ser 
humano como nós. Trata-se da missão, do envio. Mateus 
relata do ministério do profeta enviado: “Então ia ter com ele 
Jerusalém, e toda a Judéia, e toda a província adjacente ao 
Jordão; e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os 
seus pecados” (Mt. 3:5-6). 

 
O povo se reuniu. Todos os que creram a pregação se 

arrependeram e confessaram seus pecados e se deixaram batizar. 
Hoje é precisamente o mesmo: o povo de Deus vem do leste e do 
oeste, do sul e do norte. Todos os que creem na mensagem divina, 
arrependem-se e se deixam batizar no nome do SENHOR Jesus 
Cristo. 

 
Aqueles que se deixaram batizar naquele tempo, ouviram e 

creram o que o mensageiro lhes disse: “Eu, na verdade, vos batizo 
com água para o arrependimento; mas aquele que há de vir depois 
de mim, é mais poderoso do que eu, e não sou digno de levar-lhe as 
sandálias; ELE vos batizará  com  o Espírito Santo e com 
fogo”   (v. 11). 
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Três mil pessoas vivenciaram o derramamento do Espírito 
Santo no Pentecostes, e depois muitas outras mais em muitos 
outros lugares. Isso foi no começo; o mesmo foi prometido para o 
fim. Todos os que agora verdadeiramente creem e se deixam  
batizar, compartilharão o poderoso derramamento do Espírito 
quando as chuvas temporãs e tardias caírem ao mesmo tempo 
(Tg. 5:7). O tempo está próximo. Deus restaurou tudo através da 
última mensagem e será vitorioso no cumprimento de Sua obra de 
salvação com a igreja noiva. 

 
 

A mensagem antes da segunda vinda de Cristo 
 
Tão certo como Deus, o SENHOR, prometeu enviar um profeta 

como Elias antes que venha o do terrível dia do SENHOR (Ml. 3:23; 
Mt. 17:11), certamente ELE cumpriu essa promessa no nosso 
tempo. Assim como os escribas espiritualmente cegos não 
reconheceram naquele tempo o cumprimento das promessas em 
Is. 40:3 e Ml. 3:1, assim os líderes cristãos de hoje não 
reconhecem o cumprimento da promessa mais importante para o 
nosso tempo. Com respeito diante de Deus e da Palavra de Deus, 
cremos no testemunho da missão dada a William Branham em 11 
de junho de 1933. 

 
Aquele que não respeita o que o SENHOR fez em nosso tempo 

passa ao largo do que Deus está fazendo atualmente. Desde 1933, 
85 anos se passaram. Em 11 de junho, no período da tarde às 
14:00 horas, quando o jovem evangelista William Branham 
conduziu seu primeiro batismo, uma nuvem sobrenatural visível 
para todos os presentes desceu sobre o homem de Deus, que 
estava no rio Ohio prestes a batizar a decima sétima pessoa. Sob 
um poderoso bramido que todos os presentes ouviram, lhe foram 
direcionadas as palavras: 

“Como João Batista foi precursor da primeira vinda de 
Cristo, assim sua mensagem será precursora da segunda 
vinda no mundo inteiro”, assim relatou o irmão Branham em 
14 de julho de 1963. 
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Em 29 de dezembro de 1963, ele disse no sermão: 
“Provavelmente não vou fazer isso, mas essa mensagem 
apresentará Jesus Cristo ao mundo. »Porque, como João 
Batista foi precursor da primeira vinda de Cristo, a 
mensagem será precursora da segunda vinda...« Eu sei, 
será assim. A mensagem será carregada adiante”. 

E uma terceira citação: “Uma voz disse: »Como João 
Batista foi precursor da primeira vinda de Cristo, assim a 
sua mensagem será precursora da Sua segunda vinda em 
todo o mundo«” (19/02/1965). 

 
Toda declaração deve estar baseada em duas ou três 

testemunhas (2Co. 13:1). É por isso que reproduzimos as três 
citações das várias afirmações da boca do irmão Branham, como 
ele tinha ouvido da nuvem sobrenatural. Trata-se da formulação 
exata do envio divino, qual seja, trazer a mensagem 
fundamentada unicamente nas Sagradas Escrituras. 

 
Mais uma vez, nós passamos a versão falsificada dos Estados 

Unidos na qual a palavra “mensagem” falta: “Como João Batista 
foi enviado como precursor da primeira vinda, assim você será 
enviado como precursor da segunda vinda de Cristo”. 

 
Mais de oitenta vezes, o irmão Branham indicou para 

Ap. 22:18-21 e enfatizou que ninguém pode tirar ou acrescentar 
uma palavra. Foi apenas uma palavra que a velha serpente 
acrescentou em Gn. 3:1 ao que Deus o SENHOR disse em Gn. 2:16 
– a saber, a palavra “não”. E assim veio a queda no pecado. Quem 
crê na versão falsificada e se refere a ela, é tão seduzido quanto 
Eva e se enreda como ela em argumentos. Neles se cumpre o que 
Paulo escreveu em 2Co. 11: “Mas temo, porém, que, como a 
serpente enganou a Eva com a sua astúcia, assim sejam 
corrompidos os vossos pensamentos, e se apartem da sinceridade e 
da pureza para com Cristo” (vers. 3). 

 
Com o irmão Branham uma etapa chegou ao fim em 24 de 

dezembro de 1965, qual seja, trazer a mensagem. Ele trouxe 
a mensagem, mas não a carregou a nenhum outro país, 
muito menos até os confins da terra. Somente após a partida 
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do irmão Branham é que a mensagem original foi carregada em 
todos os países e idiomas ao redor do mundo, assim como foi 
prometido na segunda parte do envio em 11 de junho 1933 e que o 
irmão Branham nos deixou como »ASSIM DIZ O SENHOR«. 

 
Os autoproclamados “estudiosos da mensagem” sentaram-se 

na cadeira do profeta e introduziram uma falsa doutrina após a 
outra a partir de citações mal compreendidas. Começou com a 
doutrina de que em 1977 tudo acabaria e não parou até hoje. 

 
Seja dito a todos aqui: a Bíblia não conhece nada de um 

ministério em uma tenda que o profeta, após sua ressurreição, 
deva completar 30 dias antes do arrebatamento. 

 
Também não há nada na Palavra de Deus sobre as várias 

doutrinas de 7 trovões, nem nada de que sete homens especiais 
falarão com vozes trovejantes. 

 
Nada também está escrito que o Cordeiro abandonou o trono 

da graça quando os selos foram abertos em março de 1963 e 
desceu para reivindicar os remidos. Isso não está correto 
absolutamente. Em cada era da igreja, o SENHOR tem uma 
multidão de vencedores que estará na Glória. Assim está escrito 
sete vezes em Ap. 2 e 3 nas sete epístolas. Amém. “Ao que 
vencer...” Amém. 

 
Para nós vale a última promessa: “Ao que vencer lhe concederei 

que se assente comigo no meu trono; assim como eu venci, e me 
assentei com meu Pai no seu trono” (Ap. 3:21). 

 
Não é verdade que Ap. 10 já se cumpriu e que o SENHOR desceu 

como o Anjo da Aliança, cercado pelo arco-íris. 
 
Quando ELE vier como Anjo da Aliança, ELE porá Seus pés 

sobre terra e mar e jurará que o tempo não será mais. Quando 
isso acontecer, tratar-se-á apenas dos últimos 3 anos e meio, como 
Daniel viu e ouviu no cap. 12:7: “para um tempo, tempos e metade 
de um tempo...” 
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Como Anjo da Aliança, ELE vem aos judeus. Então se cumpre 
Ml. 3:1b: “e de repente virá ao seu templo o SENHOR, a quem vós 
buscais; e o mensageiro da aliança, a quem vós desejais, eis que 
ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos.” Graças sejam a Deus pela 
clareza na Palavra de Deus e por ser assim que toda promessa 
escrita na Palavra de Deus encontra o seu cumprimento no tempo 
determinado. 

 
Todos os que creem de acordo com a versão falsificada, que o 

irmão Branham foi o precursor da segunda vinda de Cristo, 
acreditam em suas próprias interpretações. A lista de falsas 
doutrinas poderia ser continuada. Contudo, Pedro escreve com 
autoridade divina que nenhuma profecia das Escrituras permite  
interpretação particular (2Pe 1:20). Nenhum eleito crerá numa 
falsa doutrina. Aqueles que foram eleitos desde antes da fundação 
do mundo não podem ser enganados. Eles vivenciam que a 
mensagem ainda é precursora da Segunda Vinda, como o SENHOR 
disse. Eles foram trazidos de volta à Palavra, crendo apenas no 
que está escrito na Palavra. Amém. 

 
 

Um envio bíblico 
 
Faz parte de um envio o que o SENHOR disse: “Assim como o 

meu Pai me enviou, também Eu vos envio” (Jo. 20:21). Também 
Paulo pôde testemunhar isto quando falou sobre seu chamado: 
“...livrando-te deste povo (Israel), e dos gentios, a quem agora te 
envio, para lhes abrires os olhos, e das trevas os converteres à luz, 
e do poder de satanás a Deus; a fim de que recebam a remissão de 
pecados, e herança entre os que são santificados pela fé em 
mim” (At. 26:17-18). 

 
A advertência que Paulo deu ao seu companheiro Timóteo 

também se aplica a mim e a cada servo de Deus: “Que guardes 
este mandamento sem mácula nem repreensão até a vinda de 
nosso SENHOR Jesus Cristo...” (1Tm. 6:14). 

 
Primeiramente, o SENHOR tem que dar uma missão antes que 

esta possa ser executada. Paulo tinha uma missão; ele pôde 
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testemunhar o dia, a hora, o lugar e o que foi dito a ele 
(At. 9:22,26). O mesmo já pôde testemunhar Moisés (Êx. 3), o 
mesmo pôde testemunhar Josué (cap. 1). Isaías diz: “Depois disto 
ouvi a voz do SENHOR, que dizia: »A quem enviarei, e quem há de 
ir por nós?« Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a 
mim” (Is. 6:8). Todos os verdadeiros servos de Deus testificaram a 
sua missão. O irmão Branham pôde indicar para 11 de junho de 
1933, para 7 de maio de 1946, para 28 de fevereiro de 1963, para 
o período de 17 a 24 de março de 1963, em que o SENHOR lhe 
havia dado instruções especiais. 

 
Da mesma forma, eu também posso olhar atrás para as 

vivências  especiais nas quais o SENHOR me chamou de “Meu 
servo”, começando com 2 de abril de 1962, e passar o lugar e a 
hora e o que ELE ordenou a cada vez com voz de comando. Pela 
graça de Deus, eu obedeci precisamente cada instrução que o 
SENHOR me deu – tudo somente graça que pertence a um 
chamado e envio divinos. 

 
Sobre as instruções diretas e vivências sobrenaturais que o fiel 

SENHOR me deu, mencionei algumas na carta circular de 
dezembro de 2005. Isso não havia acontecido mais desde os dias 
da Bíblia. Mas, porque chegamos ao período mais importante de 
toda a história da salvação, o SENHOR nos mostra que ELE está 
preocupado com a Sua igreja. A missão tem que ser realizada sem 
mácula, escreve Paulo. 

 
Minha primeira carta circular de setembro de 1966 eu assinei 

com as palavras “agindo sob mandato de Deus”. Assim permanece 
até hoje. Ninguém pode imaginar o que significa ouvir a voz 
traspassante do SENHOR e receber instruções diretas. 

 
Foi a decisão de Deus me enviar por todo o mundo como 

portador da pura e santa mensagem. ELE guiou assim que eu 
pude conhecer pessoalmente o irmão Branham por 10 anos, 
participar de suas reuniões na Alemanha e nos EUA. Eu sou uma 
testemunha com meus olhos e ouvidos do que Deus fez em nosso 
tempo. Jamais esquecerei meu primeiro encontro pessoal com o 
irmão Branham em 15 de agosto de 1955. Mesmo antes de 
cumprimenta-lo, ele me disse: “Você é um pregador do 
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Evangelho.” Também me lembro muito bem de 12 de Junho de 
1958, em Dallas, Texas, quando ele me disse: “Irmão Frank, você 
vai voltar com esta mensagem para a Alemanha.” Com o mesmo 
dom profético infalível ele repetiu em 3 de Dezembro 1962 o que o 
SENHOR me disse no chamado e terminou com as palavras: 
“Espere com a distribuição do alimento até que tenha recebido o 
resto.” 

 
Ele me pediu para falar em seu lugar no sábado seguinte, 8 de 

dezembro de 1962, na Cafeteria de Clifton com Demos Shakarian 
aos empresários cristãos, porque ele tinha que preparar sua 
mudança para Tucson, Arizona, devido a uma visão. Ele também 
pediu que eu falasse por ele no domingo, 9 de dezembro, na igreja 
de Ernest Hutton, em Oakland, Califórnia. Ele até me deu o 
endereço de Paulaseer Lawrie, que participou de suas reuniões 
em Bombaim e era um conhecido evangelista de cura. Eu deveria 
contatá-lo se eu fizesse uma viagem para a Índia. Eu poderia 
continuar relatando como o fiel SENHOR guiou tudo tão 
maravilhosamente desde o começo. 

 
Por predestinação e liderança de Deus, assim como foi dito ao 

homem de Deus, a mensagem foi levada a todo o mundo agora 
antes do retorno de Cristo. O pleno e eternamente válido 
evangelho foi pregado a todos os povos para testemunho de acordo 
com Mt. 24:14 e o fim virá. Isto também é indicado pelos sinais do 
fim dos tempos. Nosso SENHOR disse: “Quando, porém, estas 
coisas começarem a acontecer, olhai para cima e levantai as 
vossas cabeças, porque a vossa redenção está próxima” (Lc. 21:28). 

 
Tão certo como a Palavra escrita é infalível, irrepreensível, 

certamente a Noiva do Cordeiro, que agora crê na Palavra 
revelada de Deus, irá ao encontro do Noivo no arrebatamento sem 
mancha e sem rugas, sim, irrepreensível. Tanto deve ser claro 
para todos, que nenhum falso mestre e nenhum enganado será 
arrebatado. Deus só pode colocar Seu selo naqueles lavados no 
sangue e santificados na Palavra (2Co. 1:21-22). 

 
O tempo está próximo, o tempo está aí. Se olhamos para o 

passado recente, então com uma visão clara no futuro. No que se 
refere aos anos de 1933 a 1965, todos os que conhecem o 
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ministério do irmão Branham estão familiarizados. Mas quem 
reconheceu o que Deus fez desde 1966 de acordo com o chamado e 
o envio prometido? 

 
Há 53 anos temos lidado com a continuação da verdadeira 

proclamação que está acontecendo sob comissão direta de Deus 
em todo o mundo. Há duas etapas: a primeira foi de 1966 a 1979. 
Desde que satanás quis destruir a mim e a igreja em 1979, agora 
já passaram mais 40 anos. Nunca houve nada como isto antes: os 
confins da terra foram alcançados e milhões chegaram a saber o 
que Deus fez em nosso tempo. O SENHOR não retarda a Sua 
promessa. ELE espera, no entanto, até que o número esteja 
completo e o último tenha sido acrescentado. Infelizmente, 
especialmente há 40 anos, irmãos que não têm chamado se 
apresentam. Eles propõem suas próprias doutrinas e trazem 
discípulos atrás de si com o slogan: “O profeta disse!” Assim, em 
muitas cidades surgiram diferentes grupos, os chamados “grupos 
da mensagem”, que seguem o respectivo líder e seus 
ensinamentos. 

 
Mas o SENHOR edifica somente a Sua igreja. No meu chamado 

ELE me ordenou: “Meu servo, não estabeleça igrejas locais e não 
publique um hinário, pois é o sinal de uma denominação!” Tão 
certo quanto ELE me disse em 19 de setembro de 1976: “Meu 
servo, eu determinei você de acordo com Mt. 24:45-47 para 
distribuir o alimento no tempo devido”, tão certo é que os irmãos 
nos diferentes países e cidades repartem o mesmo alimento 
espiritual nas igrejas. 

 
53 anos da abençoada proclamação da Palavra-Mensagem, 40 

anos dos falsos irmãos sorrateiros que espalham falsas doutrinas. 
Agora todos os verdadeiros filhos de Deus, que caíram sob a 
influência errada desde 1979, estão voltando de todas as falsas 
direções. A mensagem alcançou os confins da terra – o retorno do 
nosso Redentor está diante da porta. Alto e claramente pode ser 
exclamado: “Eis que o noivo está chegando! Levantai-vos, ide ao 
Seu encontro!” O irmão Branham disse frequentemente: ”No 
anoitecer haverá luz!”; isto aconteceu. Mas agora chegamos à 
hora da meia-noite. Somente aqueles que estiverem prontos 
entrarão para a ceia das bodas. O irmão Branham cumpriu sua 
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missão; eu cumpro a minha missão. Quem tem ouvidos, quem 
ouve e quem é de Deus, aceita. Quem tem ouvidos, que ouça, e 
quem é de Deus aceitará. Cada um prove a si mesmo com vista ao 
envio. Assim diz o SENHOR: “Em verdade, em verdade vos digo: 
quem recebe aquele que Eu enviar, a mim me recebe; e quem me 
recebe a mim, recebe aquele que me enviou” (Jo. 13:20). 

 
Todos os que professam crer na mensagem, devem olhar ao 

redor em sua própria cidade e fazer a pergunta: Quantas igrejas 
de Deus havia em Éfeso, em Corinto, na Filadélfia e Laodicéia? 
Então algo não pode estar certo se há várias “igrejas da 
mensagem” em uma cidade hoje. Chegou o tempo que comece o 
julgamento na casa de Deus, “...que é a igreja do Deus vivo, a 
coluna e firmeza da verdade” (1Tm. 3:15). 

 
Esperamos um reavivamento bíblico em que o poder de Deus 

seja revelado. Que este seja um ano de jubileu, no qual seja 
proclamada a libertação a todos os enganados. O tempo está 
próximo, chegou o tempo em que todos os verdadeiros crentes em 
todos os lugares se tornem um só coração e uma só alma como no 
princípio. O SENHOR está na porta e bate. 

 
As seguintes escrituras devem nos encorajar e fortalecer nossa 

fé: 
“Antes, como Deus é fiel, a nossa palavra para convosco não foi 

sim e não. 
Porque o Filho de Deus, Jesus Cristo, que entre vós foi pregado 

por nós, isto é, por mim, Silvano e Timóteo, não foi sim e não; mas 
nele houve sim. 

Porque todas quantas promessas há de Deus, são nele sim, e 
por ele o Amém, para glória de Deus por nós. 

Mas o que nos confirma convosco em Cristo, e o que nos ungiu, 
é Deus, 

O qual também nos selou e deu o penhor do Espírito em nossos 
corações”  (2Co. 1:18-22). 

 
“Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, aos 

santos que estão em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus: 
A vós graça, e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor 

Jesus Cristo! 
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...Com o fim de sermos para louvor da sua glória, nós os que 
primeiro esperamos em Cristo; 

Em quem também vós estais, depois que ouvistes a palavra da 
verdade, o evangelho da vossa salvação; e, tendo nele também 
crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa” (Ef. 1:1-
13). Isso será verdade em todos pertencentes à Igreja Noiva. 

 
 

Igreja e obra missionária 
 
Cheio de gratidão, posso sempre recordar dos muitos anos a 

serviço do SENHOR. Deus o SENHOR visivelmente abençoou desde 
o princípio, pensou em tudo e cuidou de tudo. Então pudemos 
celebrar nosso sexagésimo aniversário como congregação local em 
dezembro de 2018. 

 
Desde o início, vivenciamos o extraordinário, no qual Deus 

concedeu indicações em todas as áreas e graça para a execução. 
Depois de voltar do funeral do irmão Branham para Krefeld em 
abril de 1966, um novo e especial período começou. Em todas as 
cidades onde eu realizava reuniões, os crentes vinham ouvir a 
palavra de Deus. A foto mostra um batizado em Krefeld em 1968 
em um pequeno lago. 
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Primeiro, nos reuníamos em um círculo caseiro e à medida que 
a congregação cresceu, alugamos salões. Finalmente, na Páscoa 
de 1974, pudemos inaugurar nossa própria casa de Deus com 560 
lugares. Da mesma forma, o trabalho missionário mundial 
cresceu através das viagens missionárias mensais em todo o 
mundo. Então veio 18 de julho de 1976, quando o SENHOR me 
falou em alta voz: “Meu servo, vá para o terreno vizinho e o 
consagre para Mim. Construa sobre ele porque virão pessoas de 
muitos países que precisam de acomodação.” 

 
Fomos então capazes de comprar a grande área vizinha 

adicionando-a à pequena propriedade na qual se encontra a 
capela, de modo que agora são exatamente dez mil metros 
quadrados. A inauguração dos dois grandes edifícios da missão 
com escritórios e espaços de alojamento foi realizada na Páscoa de 
1978. A conclusão aconteceu em 1990 com a construção da 
editora, urgentemente necessária, na qual se encontra a 
impressão e onde instalações para processamento e o envio estão 
localizadas. Deus também cuidou de irmãs para os escritórios e o 
envio como também de irmãos para o processamento e na técnica, 
em parte os guiou a nós de países distantes. Portanto, nossa 
literatura, assim como os CDs e DVDs, podem ser enviados em 
diferentes idiomas. As reuniões nos primeiros fins de semana de 
cada mês são simultaneamente traduzidas para 14 idiomas e 
transmitidas ao vivo pela internet. Nossos irmãos na técnica 
cuidaram para que os nossos cultos possam ser acompanhados em 
diferentes línguas ao redor do mundo. Atualmente, alcançamos 
7500 conexões em 172 países. Assim, tudo o que é necessário para 
a igreja local e para a obra missionária mundial está à nossa 
disposição. Todos os que participam da obra de Deus, O servem 
com devoção, de modo que até os leigos se tornaram profissionais. 

 
Deus também cuidou da proclamação e abriu portas em todo o 

mundo, independentemente do caráter religioso ou político de 
cada país. Além disso, todas as congregações em todos os países 
são equipadas com os equipamentos necessários para que os 
verdadeiros crentes possam ser ligados a Deus através da 
proclamação fundamentada unicamente na Santa Escritura. 
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Analisando precisamente, tudo é um único milagre que não se 
encontra desta forma outra vez na terra. A Palavra de Deus foi 
pregada a todos os povos como testemunho, como o SENHOR 
predisse. Agora estamos muito próximos do fim. O SENHOR 
completará Sua obra de redenção assim como completou a Sua 
obra de criação e será muito boa. Somente a ELE cabe toda a 
gratidão eternamente. 

 
A foto mostra o irmão Leonhard Russ ao meu lado na 

inauguração da igreja em 1974. Sim, o irmão Russ foi um homem 
segundo o coração de Deus. Por mais de cinquenta anos, servimos 
juntos ao SENHOR. Nesta ocasião eu tenho que mencionar 
novamente o que o fiel SENHOR me ordenou com alta voz em uma 
sexta-feira à noite em setembro de 1967: “Meu servo, coloque para 
MIM Leonhard Russ e Paul Schmidt como anciãos.” Em Tito 1:5, 
Paulo ordenou ao seu companheiro colocar anciãos nas igrejas em 
Creta. Em Krefeld, o SENHOR me ordenou para que o fizesse e 
pronunciou os nomes e sobrenomes dos irmãos. O irmão Russ está 
com o SENHOR já a vários anos; O irmão Schmidt, graças ao 
SENHOR, ainda está entre nós. 
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Israel e a profecia 
 
Nas notícias diárias, ouvimos repetidamente como Israel é 

julgado e condenado. A ameaça do Irã de derrotar Israel em uma 
guerra de três dias para que “os israelenses não encontrem 
túmulos suficientes para enterrarem seus mortos” fala por si. 

 
Nisto, somos lembrados das promessas de Deus a respeito de 

Israel: “E acontecerá naquele dia que farei de Jerusalém uma 
pedra pesada para todos os povos; todos os que a carregarem 
certamente serão despedaçados; e ajuntar-se-á contra ela todo o 
povo da terra” (Zc. 12:3). 

 
“Quando eu os tornar a trazer de entre os povos, e os houver 

ajuntado das terras de seus inimigos, e eu for santificado neles aos 
olhos de muitas nações, então saberão que eu sou o SENHOR seu 
Deus, vendo que eu os fiz ir em cativeiro entre os gentios, e os 
ajuntarei para voltarem a sua terra, e não mais deixarei lá 
nenhum deles” (Ez. 39:27-28). 

 
“Então o SENHOR herdará a Judá como sua porção na terra 

santa, e ainda escolherá a Jerusalém” (Zc. 2:12). 
 
Também somos informados sobre o papel que o papa 

desempenha no conflito do Oriente Médio. Durante sua visita a 
Abu Dhabi em fevereiro, ele repetidamente enfatizou a paz e 
também abordou a violência contra Israel. Após o seu discurso, o 
papa assinou juntamente com o principal representante dos 
muçulmanos sunitas uma declaração conjunta para a “paz 
mundial”. 

 
Está ficando cada vez mais claro que o tratado de paz com 

Israel não está mais longe. De acordo com Dn. 9:27, será um 
contrato de sete anos que será rompido no meio. Paulo escreve: 
“Pois que, quando disserem: Há paz e segurança, então lhes 
sobrevirá repentina destruição, como as dores de parto àquela que 
está grávida, e de modo nenhum escaparão” (1Ts. 5:3). 

Mas isso só acontecerá depois do nosso tempo. O irmão 
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Branham quis levar o evangelho a Israel, mas Deus não permitiu 
isso. Citação: “Estou esperando por uma grande 
oportunidade de um dia ir a Israel para levar o evangelho 
a eles. Recentemente, eu estava muito perto, no Egito, e já 
tinha comprado minha passagem. Eu estaria lá em meia 
hora. E tão claramente quanto você ouve a minha voz, o 
Espírito Santo disse: »Esta ainda não é a hora para os 
judeus«. Israel será salvo como uma nação. A nação inteira 
será adicionada de uma só vez. Deus age com Israel como 
nação; todos nós sabemos disso. Não com indivíduos, mas 
como uma nação. ELE não me deixou ir” (08 de julho de 
1962). Nem o irmão Branham nem ninguém está destinado a 
levar o evangelho a Israel; isso está reservado aos dois profetas, 
como está escrito em Ap. 11 e Zc. 4:14. 

Primeiro, o Salvador irá completar Sua obra de graça com os 
eleitos de todas as nações e levará Sua noiva no arrebatamento 
para as bodas na Glória (1Ts. 4:13-17; Ap. 19: 5-9). 

 
Nossa missão é fazer soar o último chamado, levando a última 

mensagem ao povo de Deus em todos os povos da terra. Todos os 
que nasceram de novo através da Palavra e do Espírito de Deus, 
ouvem, creem e vivenciam a sua preparação e finalmente serão 
levados no rapto para a Glória. Amém. 

 
Nós nos alegramos com Israel e especialmente com a promessa 

de que a Palavra virá novamente de Jerusalém, do Monte Sião. 
“Vinde, subamos ao monte do SENHOR, à casa do Deus de Jacó, 
para que nos ensine os seus caminhos, e andemos nas suas 
veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do 
SENHOR” (Is. 2:3). 
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A foto mostra nosso grupo de viagem no Knesset em 17 de 
maio de 2018. Em 21 de janeiro de 2019 escrevi uma carta ao 
senhor ministro-presidente Benjamin Netanyahu com oito 
passagens bíblicas do Antigo Testamento que se cumprem agora 
em Israel. 

 
 
O fiel SENHOR abençoe a todos vocês. 
 
 
Agindo sob mandato de Deus 
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Todas publicações são distribuídas gratuitamente. A expedição 

e envio são totalmente efetuadas na base de doações voluntárias. 
 
Se você estiver interessado em receber a nossa literatura, você 

pode escrever para o endereço abaixo: 
 

Missions-Zentrum 
Postfach 100707 
47707 Krefeld 

Alemanha  
 

Você também pode assistir pela internet aos nossos encontros 
mensais no primeiro fim-de-semana de cada mês: 

No sábado à noite, às 19:00 horas (horário de Berlin), no 
domingo de manhã, às 9:30 horas. 

 
Os sermões podem ser ouvidos em quinze línguas diferentes 

em todo mundo. Faça parte do que Deus está fazendo no presente 
de acordo com o Seu Plano de Salvação! 

 
Site: http://www.freie-volksmission.de 

E-mail: volksmission@gmx.de ou 
E.Frank@freie-volksmission.de 

Telefone: + 49-2151/545151 
Fax: + 49-2151/951293 

 
 
 

 
 


